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INVADtsM UMA PftOV1NCIA

riE ft{üçAMBTQUE

Mensagem de Kurt 1[raHheim

à comunidatie mundial

Agostinho Ners
e !'lor¡qr! Boumedienne
ogradecem s Luiz €obrsl

O camarada Lriz Cabral, Presidente do
Conselho de Estado, recebeu do camarada Agos-
tinho Neto, Presidente do MPLA-è da Repú-
blica Popular de Angola, o seguinte telegrama
de agradecimentos.

Madagâ$Gâ!:

Um ffirû de nevolrnçao

LrsBoA (AFP) * A
zona de Chitanga, n¿ pro.
r'íncia clo Gaza, etn Nkr-
çaurbique, foi cle novo in-
r eclicla p(,r tropss r¿cis-
trs r()dcsianas, anuucia a
agência <<Ainu num des-
pacho cìataclo de Maputo
c recebida crn Lisboa. r\
rruê n cia rrroçrlmbicana
ac¡:escenta que as <<h'opd.ç

rrtcisti¡s de lan Srnitb øi-
lizant bottba.i ,/c' eÌa-
l'tlt)Ì>>\.

Chitanga está situada a
poi.rcrr clistânci¿r da fron-
te ir¿r rodesiana e prosse-

.quem os çombates sem
que se s¿iba ainda qual o
núrnero cle vítirnas, acres-
centa rr agência. Esta
acusa o regirne <<llegal e

t:t,;¡tot'it¿iric¡>> cle Salisbú.
ril cle (lueier internacio-
naliz'tr o conflito <<coîl?o

illiinto reL'//t'so face à pres-
.ç;rt do þot'r.t do Zintha-
bu'é>>

NA.ÇÕES UNTDAS
(TASS) ,- O Secretário-
.Geral da ONU, Kurt
\Waldheim enviou u:na
mensa,gen-ì de novo ano
¿ì comunidade mundial
convidando-¿ a fazer o
possível para reforçar 

^pa:, c a se,guranÇa lntcrna-
cic,nal. Ele sublinhou 

^ncccssitlade urgcnte de
¿l ):r.fl:ì,r os focos de tensão
quc existem actualrnente
rro rnunclo, no¡neadamente
n() sLrl ,l<¡ corttincntc efr-i-
can().

AbordancÌo" a situação
no Médi<xOriente, Kurt
Waidheim pronuncioú.se
pellr rer¡ulaner.:to r¡lobai

MÂPUTO (TASS)
S(r pessoas mortas e rnais

de 200 feridas, t¿rl é o
balanço .los c,>ml;ates que
se prtlsseguiram durante
altuns dias no subúrbio
africano do 'Cabo- Estes
coml'rates foram desen-
câdrados após. os. provo;
cado¡es cla se,qürança ru-
cist¿r tctein queiicto rrnpe-
<lir as lnanifestações fit-
nebres <¡ue foram organi-
zadas durante ¿rs festas de
Natal, paraþrestar hotne-
nagem às 

, 
vítimas da re-

pressão cio reeime .le
Vorster. Quando os pro-
vocadores não consegui-

do conflito nesta região,
pela via negociada. Che-

,qou o rnomento de. fazer
esforços sérios para reto-
mar as negociações a fim
<le. sc.,lucioner posiriva e

imeiiatainente o proble-
ma do Nfé<iio-Oriente, de-
vido ao perigo de u¡n no-
vo conflito ¿rmado, indi.
couamensagem.OSe.
cretário-Geral das Nações
Unidas pronunciou-se pe-
lo estabelecirnento cle uma
orde;n internacioual mais
justa que lespotrcìa at¡s iir-
teresses clo progresso so-
cial e econtlmico dos paí-
s€s em vias de desenvolvi-
rnefìt0.

rJnì os seus intentos, cha.
nìararn a polícia que dis-
pai()u sc¡bre os habitan-
tes. l'lris dc ) rtril habi-
tantes deixararl Nyan,r4a,
lrredores .do Cabo; para
fu,gir-er,-r .à repressão da
polícia e nrl cxcesso clos
pnlr'r;cedores que recru-
t?-ram entre os ele;rentos
nrarqinais.

ljntretanto, forarn des.
tacados importantes re-
forços da polícia p'àra a
cidade do Cabo, na quar-
ta-feir¿ de nianhã, r'indos
cle Pretória.
('/ER A,TAIS NOT"|CIAS

NA P¿GI:\¡I 7 )

<<Em nome do povo angolano, do Comité
Central do MPLA e em meu nome pessoal;
agradeço penhoradamente a vossa mensagern de
fäiicitaioei, por ocasião da comemoração"do vi'
gésimo aniversário da fundação do MPLA. Por
intermédio da sua prestigiosa figura de comba-
tente e patriota, reafirmamos ao vosSo povo e

ao vosso glorioso Partido, o P,{.IGC, a nossa
detèrminação de estreitar cada vez m¿is os laços
forjados na nossa luta cornum e formulamos
votos de vitórias consantes na reconstrução na-
cional do vosso país e na eliminação total dos
vestígios do colohialismo. Formulaiños votos de
saúdè para o Presidente Luiz Cabral e de paz
e prosþeridade paru o povo irnrão da Guiné-
.Bissau>.

É do sqguintg teor o telegrama enviado ao
camand4 Lítz Cabnl pelo lÍ'residente Houari
Boumediénne, da RepúËlica Democrática e Po'
pular da fugélia:

<Fiquei muito sensibilizado corn a men-
sagem'ds feiicitações e de votos que Vossa Ex-
ceiència'.me endèreçou por ocasiäo da rninha
eleição à Fresidência da República Democrâtica
e Popular de Argélia. Tenho a agradecer'vos
vivamente por este testemunho de simpatia,
assim como pelos nobres sentímentos exPressos
em atenção ão meu país. Estou convencido que
os laços de solidariedade militante que uo€m os
n"sdr dois países se reforçarão caäa vez mais
na lrta comrrm que tfavam os nossos povos
contra o"colonialismo e o imperialismo. Gos-
taria de_aproveitar esta ocasião pata reafirmar,
senhor Presidente e'caro irmão, o engajamento
dt Argélia à consolidação da 3m!a{e.eja coo-
pençio com o povo irmão da Guiné-Bissau e
ienovar a Vossa Excelência a expressão da mi.'nha alta e fraternal consideração>>.

Sahara Oeldenta!:

"O Povo esta deeid¡do
a eorltinuar a luta"

: O Prasiderite Rltsirtt*'i

ANTAN,{.NARIVO
(AFP) -TodaaRepú-
blica Democrâtica de Nf¿r-

da,qáscar feste ja iro je o

1." aniversário cla Revolu-
ção Socialista Malgache
( 30 de Dezembro de
1971-30 cle Dezembro cìe

TRTPOLI (AFP) -l'foiremed El Amine Ould
Ahmed, Primeiro-N{inis-
tro cl¿ República' ;ir:a-
be Sahatiana Democráti-
ca afirtnou que o (povo
árabe cle Sakeit El Ham-
ra e do Rio de Oro está
decidido a prosseguir a
luta pela incìependência e

r a[irnação da sua iden-
tidade política, social e

ecoll()mlca) anunclou lta
terça - feira passada a
aq,lricia cla Revoiuçãt'l

ìs reuniões de base, aos

comités populares e ao

Congresso Popular Geral.
Depois de ter declara-

. do que a causa do povo
das Cuas regiões evolui
favoravelnr'ente, porque é

-unla causa justa, aprovada
e apoiada pelos árabes, a

.África e .r r:rundo, Ould
Ahmed irt¡tr.¡u que o com-
bate foi in.ìposto ao povo

(Có,ntinria na pôgina 7)

NO PINTCHA
Por ser feriado no

próximo dia 1, <<NÔ
PINTCHA)) não se
publicará n<; sátoacio,
voltando a sureír, nu-
ma edição espccial,
n-a próxima tcrça-
-feira.

1976) na neditação, aus-
teridade e simplicidade.

O gor erno assirír deci-
diu, por causa dos graves
aconteciilrenios que enlu-
raranl a cidade cìe Majun-
sa mas também pelo fac-
to .le que un'ì ano na vi-
da de unir nação não re-
presenl¿ srande coisa. Ne-
nhr-rm¿ r.nanifestação fes.
ti 'ra r¡liciil está prevista
¡rrra além de uma mensa-
gem' rì nação que o chefè
dc Est¿do prrlrr.rnciai'á pe"
[r'¡icii<t, ¡Lssûn o dia ]0
dc l)czenibro sc¡á co¡sa-
grriJo ern hladaváscer ¡r.,r
c-Lilll unr ì rneditaçãt> st-r-

bre o que foi feito e so.
l>re ,.l c¡ue resta por fazer
pela eJif icação de unra
nova sociedacle, socialista,
mais justa e rnais har-rlo-
nrosa.

Árabe (,A.RNA).
Ilvoc¿rndo a situação

s(rcio-económico do Sakeit
gl Hai¡ra e do Rio de

O.o, Oulcl Harned subli-
nhou que 0 povo das duas
regiões vive em boas con.
dições e rìue a sue força, o
seLr pr()tresso, sua prospe-
lidadc, fazem sentir.se ca.
da vez mais. Sobretudo
clesde que ele Íez a expe-
riência da democ¡acia po.
pular e do'poder, -graçat

Afr.ica do $ul:
A repnessao provoea
86 mortos e 2OO fer.ldos

Marlo
" lfutteira
efn n¡ssau

¡

(aas z)
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DOS LEITCRES O PAIS

Lulz Gabral
o Congrcsso

sauda
da fI. P. S.

Sadate lellclta
Lulz Gabral

O Presiden'te da
Reoública Ãrabe do
Egipto, Mohamed Anouar
El Sadate, enviou ao-ca-
ma¡¿da Presidente Luiz
Cabral um telegrama de
felicitações em que afir-
ma:

<<Por ocasião do Natal
e do Novo Ano, sinto-me
contente em exprimir.vos
as minhas cordiais felici-
tacões e os melhores vo-
toi d. saúde e felicidade
para, Vossa Excelência,
formulando o desejo de
que o ano de 1977 seja.
um ano de abundância,
de paz e de bern-estar pa-
ra. todos os povos. Aptg-
veito esta oportunidade
para desejar ao vosso po.
vo irmão maiores progres-
sos e prosperidade>>.

rialismo. A nossa inten-
ção é, na medida das nos.
sas possibilidades, dar
uma ajuda neste sentido>>.

Publicaremos numa clas
próximas edições, uma
eritrevista detalhada com
o dr. Márìo Murteira, sri-
bre a sua missão no país
e alguns aspectos da vida
política ern Porrugal.

Llceu: aula¡
ern Janelto
Ghegou o
prlmefuo
grulDo de
GOOIDerantes

Chegaram ontem ao
país, 11 professores coo-
Perantes poftugueses Pa-
ra o ensino secundário da
Guiné-Bissau. Prevê.se
para os próximos 1) dias
a chegada dos restantes
elementos que fazem par-
te do grupo de 100 do.
centes seleccionados para
darem início às aulas li-
ceais e técnicas, no pró.
ximo mês de Janeiro.

da melho¡ mane.ira ern to.
do o país. Âs pessoas que
Yotatam, <<sim>>, mostfa-
ram que têm na sua cons.
ciência qualquer coisa de
positivo feito pelo nosso
Governo. A pa*icipação
dessas pessoas esrimula a

vontade dos candidatos
escolhidos e até dos nos.
sos dirigentes, no prosse-
guimento do seu trabalho.
Para aqueles que nem
quiseram ir às urnas, tal.
vez a influência colonial
ainda pese sobre eles. Mas
com'o tempo, isto poderá
melhorar, pois nós esta-
mos sempre a marchar
com o nosso trabalho, de
acordo com a evolução dos
factos).

Paraqueméolucro?
Camanda Eirector, mais uma 9ar!?-minha

para os leitores do NÔ PINTCH,{. Não con-

tav¿ escrever por ora' mas o que constatei acho

que não podé ficar guardado por 
. 
mars temPo

ä ;;"$. B 
-pi..iõ 

dar conhecimento disso

##ã-;Ë.otif.t.ttt.s, pois só assim é possí-

vel tomarem medidas justas e tendentes a Por'

fim a actos desses, que mais não são. do que u{na

""äiä;e 
õiãlu¿iiar o bom andameirto dos

ñt* lrabaúos. Pois, camarada .Director-' se

eu não tivesse a certeza'ðù veracidade de-ste facto

"ãó-.i.ié".ria 
esta carØ- Ê' que ninguém acre-

ãit"u". oelo menos eu, que haiary Pessoas caPa-

zes de i:ziticar tal acto, principalmente. num es-

;;b.Ëffi;ã- d; Èit"¿ò, coino os Armazéns

Jó Þouo. Mas, infelizmente' - 
isso acontece e

ä"¿" ttã'¿i"t umu camatada'chamou a atençáo

äË ;ptati."-á" Preços naquele estabeleci-

mento.
Mas asora vamos to faúo. Há tempos, numa

zlt:ua. eiii qo. o leite em Bis-sau era. ((oluo))'

;;ñio;Ë.åt; ão iifo enlatado, os Armazéns

äÞtrvo-äãiu--"d a 78 pesos o quilo.' em

t".*-¿á meio e um quilo" Como nã.o havia

outro, as pessoas conte;tavam-s€ com "!l9f:
apesar de öferecer pouca ganntia Para a saude

das crianças.
Mas tí niç" en a Preocupação.dos eqPre-

sados da antiga Cooperativa, actualmente rnte'

?;;ü iãt Æñ--é"s'do Pov'o, e quem sabe se

3ä*t';Gt:-poit ãi, vendo a'proärra do leite

"o-entar. 
Jesolveram misturá-lo com um outro

i¡po á. inferior qualidade e de m-uito rnau gosto'

ö,!; ;"ã"- a d5 pesos. o quilo, se não estou

em erro. poß eu t,-." chegdgi ¿-cornprar desse

i.it.ì-ã.i"I¿ã-¿ i"u má quaïidadq. Quaf é a in'
tencáo desses empregados ? Sgrvt¡ os rnteresses

do Estado, angariando qais tundos Par.a a em-

"i"t" 
o"iL*iíos seos interesses pessoais?

' Aposto mais na segunda hipótese, porque run-

suérh me convence ile que essa diferença entre

iæa ^ 
caixa. Só é pena porque,-além de aten-

i"re- contra a vida dos nossos filhos, o- que e

it t itt*", poem em causa os oþi,ectivos dos 'A'r-
mazéns do Povo, uma anna cttada nos momen-

iãt Ã¡t ¿¡fi.eis ãa luta e que tão bem souberam

cumprir o seu papel de sérvir 9 Po¡o. Mas eu

;;ü1". rü"! þ.tt"as, agindo'desse modo,

ã;?.Ñ;lâãtttiticat.s. com q povo ou ainda
rnerecem ser consrderadas cidadãòs de um país

como o nosso? Camaløldaq é preciso estar sem-

ää-ãt"it" C desmascarar esies þarasitas da socie-

ã;áe; q". em mais não -pensam do que encher

os seus bolsos, à custa do suor do nosso povo'

ie-ot o direiio e a obrigação de os act$ar pe'

r-*1. o Þovo e às autoriãades porque- so assim

estaremoi a contribuir Para a causa da recons'
trucão nacional e Þam. a ctiação de uma socte-

áìde ünre de qualquer tipo de oçloração.

ANA M. STLVA

O Presidente Luiz Ca-
bral enviou ao Secretário-
.Geral da União Progres-
sista Senegalesa e Presi-
dente da äepública, Leo-
pold Sedar Senghor, o se-

guinte telegrama:
Senghor, o--seguinte tele-
grama:

<O Congresso Exuaor-
dinário da União Progres.
sista Senegalesa, que se

reúne sob ó signo da cla-
tif.rcação e do reajusta.
mentó da sua estratégia,
oferece-me um Particular
prazer, em nome dos mi'
iitantes e da Direcção Na.
cional do Partido Af¡ica-
no para a IndePendência

O antigo ministro do
'Planeamento e Coordena-
ção Económica no IV e
V Governos provisórios
de Portugal, dr. Mário
Murteira, chegou ontem
ao nosso pais para contac-
tos com o Comissariado
de Estado de Planeamento

da Guiné e das Ilhas de
Cabo Verde, de vos en.
viar, assim como a todos
os con.qressistas, as nossas
caloroiás e fraternais fe-
licitações. Este congresso
que marcarâ a vida poli-
tica, económica e sociai
do povo senegalês, empe-
nhado na via da constru-
ção de uma nova socie-
dade, ficarâ inscrita îa
história da Internacional
Socialista à qual o vosso
Partido acaba de aderir.
Seguimos com o maio¡ in-
teresse o vosso congfesso
que, estamos seguros dis-
so, contribuirá grande-
mente para a libertação
do homem de toda a Íor-

Mário Murteira, que já
fora ministro de Âssuntos
Sociais, no I Governo, ti-
nha negociado anterior.
mente a vinda desta mis-
são que deverá trabalhar
aqui durante um período
de seis meses. Ele deverá
permanecer 15 dias, nesta
sua primeira deslocação à
Guiné.Bissau. (cA. vinda
de missões técnicas da
nossa equipa dependerá
exactamente dos' contactos
que eu venho agota esta-
belecer com os responsá-
veis do vosso Governo>>

- disse o dr. Murteira.
<A minha opinião sobre

presidiu no passado dia
27 a mais uma sessão or.
dinâria daquela Comissão,
durante a qual foram ana-

fizados, dentre outros., pro-
blemas relacionados com
a nova estrutura da Caixa

ma de alienação, objecti-
vo pelo qual o UPS e o
PAIGC estão sempre
identificados. Renovando
a Vossa Excelência a nos.
sa determinação de re-
forçar e de desenvolver
cada dia mais os laços de
boa vizinhança entre os
nossos dois povos na base
do tratado de amizade e
de cooperação assinado
entre os nossos dois go-
vernos em Dakar, apro-
veitamos a ocasiã.o para
formular os melhores vo-
tos de sucessos no traba-
lho do vosso importante
congresso. Mais alta e
fr aternal consideração.

os prlmelros contactos ,-
disse mais adiante - foi
estimulante, porque veri.
fico que toda uma série
de iniciativas 

'foram 
lan-

çadaseestãoacrescer,
num Estado tornâdo re.
centemente independente.
Relativamente a todas es-
sas iniciativas que são um
desafio, não só para o
povo da Guiné-Bissau,
mas também para todos
aqueles que, em Portugal,
tal como a nossa equipa,
estão interessados num
progresso social e no
aYanço de todas as forças

que lutam contra o impe-

e ao orçamento para o
ano de 7977, de acordo
com a nova orientaçio a

dotar àquele Organismo.
Assistiram à reunião to.
dos os membros da Comis-
são.
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Mario Murteira estuda me¡os
de cooperaçao com o nosso governo

i Económico e Desenvolvi-
mento. Durante a sua es-

tadia estudarâ as possibL
lidades da vinda de uma
equipa, não governamen-
tal, de economistas portu-
gueses por ele dirigida,
para trabalharem num
plano de desenvolvimento
do nosso país.

O camaraàa José Perei-
ra, do CSL do Partido,
Sec¡etário-Geral da União
Nacional dos Trabalhado-
res da Guiné'Bissau e

Presidente da Comissão
,tdministrativa da Caixa
Sindical de Previdência,

Gomlssao Admtnlstratlva da Calxa
Sindtsal dlscute planos lDara o noyo ano

RESPONDE O POVO

O que pensa dos resultados das elelgoes?

Terminaram as eleições Para os conselhos regio'
nais. Cerca de 170 mil eleitores participaram no acto'
votando livre e democraticament'e para a escolha dos

seus feÞfesentantes. Este número,- à primeira vista,
pode pårecer muito pouco, atendendo ào total de ha'
bitar,täs da Guiné-Bissau, calculado em cerca de 800
r"ii. tvtur se fizermos u*" compançio com'a êpoca
colonial em que apenas 5 mil pessoas tinham a Pos-
sibilidade de votar e se considerarmos os 81 por cento
de votos positivos apurados, concluímos que isso é

mais uma'vitóiia do'PAIGC, portanto, um incentivo
p¿ra prosseguir a sua luta de consciencialização das
inassa's populares, principalmente dos antlgos centros
urbanos, sujeitos à influência de dominação para que
o resultado verificado não fosse melhor. O que é

que o público pensa dos resultados das eleições ?

<(NÔ PINTCHA> inquiriu e três Pessoas responde-
fam como se segue:

Auëlio Crr.tz, 49 ittos pulação não estar ainda
de ìdade, marinheiro: - a altura de compreender
<<Apesar de parte da po- a necessidade da partici-

pação total, a percenta-
gem final dos <<sim>> foi
superior, em grande es-

cala, à dos <<não>>. Pois

está claro que se a Po-
pulação tivesse ma i s

consciência política, ou
se se aguardasse para mais
alguns anos, os votos po-
sitivos chegariam aos L00
por cento. Isso porque se

repararmos bem, entre os
candidatos escolhidos, a
maioria são verdadeiros
militantes do Partido.
Aquele Fartido cujo Go-
verno nós conhecemos a
sua posição justa. Por.
tanto, eu acho que a liSta
deveria ter mais apoio
nesse sentido. Aliás, foi

uma grande vitória para
o nosso povo>.

Zaino Hajezi, 50 anos
de id,ad.e, funcion,ário d'os
Arntazéns do Pouo, ern
Tite: - <<O primeiro fac'
to que toma Pogltrvo o
acto eleitoral e os resul.
tados obtidos, é por ele se

ter realizado quando o
país ainda jovem, nos seus
dois anos de liberdade.
Âté deu vantagens para
que cada um de nós, cons-
ciente, mostrasse livre.
mente aquilo que sabe.
Eu já esperava um resul-
tado bom como veio a
acontecer e, talvez, ffl€.
lhor ainda. Âqueles que
não foram às urnas, não

sei como considerá.los.
TaIvez não tiveram inte.
resse em participar, devi.
do a uma certa irrespon-
sabilidade, o que faz en-
tender que a suâ cons-
ciência ainda não está li.
berta. Para o futuro, pen-
so que a coisa será me-
lhor, pois haverâ mais
gente com consciência
clara, e sobretudo muitos
jovens atingkão a idade
de votar. Teremos assim,
proporções cada vez maio.
res em relação àqueles que
não participaram)>.

los,í Sanh,á, 20 ønos de
idade, FARP: - <<Os re-
sultados foram bastante
bons. As eleições correram

P&s. 2 .lfô POÍfClIÃ" Qu¡¡ntafdi¡c, 30 de De,rembrq dc



CABC VERDE

Comissão de Sanearnento desenvolve actividades nas llhas

* Lançadas as bases de estruturação das comissões de Acção Social

Pela imPortância qt']e

reveste o saneamento do
meio ambiente' corn vista
à eliminacão de toclos os

Þossíveis iocos de doença,
êm Cabo Verde, apresen-
tamos as declarações de

dois membros da Comis-
são de Saneamento da

cidade da Praia ao <<Voz

Di Povo>>: Cândido San-
tana, da CNCV. e ,tlice
Ribeiro. resÞectlvamente
,"oresetttattte' do Partido
e 'Presidente da referida
Comissão.

VOZ DI POVO -
Oual é. em sea entender,
à'colabôraçao rt' ser d.ada à
Comissão d.e Saneømento
dø Prøiø þelas estruturas
de base ì.o Partido?

CÂNDIDO SANTANT{
Para sermos breves,

vamos aPenas citar alguns
aspectos por exemPlo na
sehsibilização e esclø'eci'
lnento da PoPulação, em
estreita ligaçã.o com as

Comissões de Assuntos
Sociais e L informação,
de forma a <<desPertá-lo>
para o problema da saúde
ao mesmo tempo que se

Drocura esclarecê.la sobre
ls formas de combate à
doença; na mobilização e

na*i.íioacão dessa mesma

þopuláça'o nos trabalhos
de limpeza e outros tne-
rentes à campanha de sa-

neamento do meio. Du'
rante estes trabalhos os

nossos militantes de longe
deverão ser os mais acti-
vos cumpridores, embora
esse trabalho deva ser de
equipa.

Sendo elementos conhe.
cedores das realidades lo-
cais, têm papel importan-
te no fornecimento de in.
formações úteis, como a

locaLiiação das zonas mais
atingidas pela porcaria,
locaii para'a abertura de
fossas, valas, etc.

FRACA PARTICIPAÇÅO
DA POPULAÇAO
NOS 1'RlBALHOS

V.P. - Como conside-
rø a barticiþøcão d.a þo'
oulacào noi tiabalhos' de
'sane)mento do seu bair'
ro?

C.S. ,- A participação
da população tem sido, na
,o"' geneialidade, fraca,
embora se tenha Proces-
sado de forma diferente
ao longo da camPanha,
passandð da quase hostL
lidade para alggma P rtl-
cipaçio' jâ na fase final.

V.P. - Como exPlicø
tais resultados?

C.S. - Para nós ãS r.ã'

zões fundamentais são:
A isttorâncl¿ fruto do

baixo "nível cultural da
população, que não Per-
i¡ite entender em toda a
çua amplitude as conse-
(uênciad de certas doen'

ças e o alcance das medi-
äus u to-"r que, em úl'
tima análise,'beneficiam
fundamentalmente as ca-
madas mais pobres, e me-
nos protegidas no lsPec.
to sanitário;

A inérciø. o <<deixa an-
dar>> senerálizado, aliado
à ideíá de que tudo deve
vir de <<cimâ>> (Estado ou
do Partido);

A insuficiência do tra-
batho político que se f.az

sentir precisamente no
combate'a essa ignorância
e a essa inércia;

Contribuiram ainda Pa-
ra tais resultados alguns
erros oraticados no início
da campanha (lembramo'
-nos da forma como se

mataÍam alguns cães), o
que provocou alguma des-
mobilização.

Estamos convencidos,
no entanto, que os i P!r-
meiros pontos são os de-
terminantes.

de soluções práti-
talvez a fraca

para lixo 
, 
sempte

que necessarlo, a
construção de sani-
tários, de pocilgas,
de fontenários, etc.
Sem esquecer que
num futuro mais ou
menos próximo, se.
ri indispensável
pensar em medidas
de saneamento bási-
co como sejam rede
de esgotos, rede de
abastecimento de
água, recolha de li-
xo, melhoria de ha-
bitação, ect., etc.

ADOPTAR
NOVOS ÌVTOLDES DE
FUNCIONAIVIßNTO

V.P. - Acha qae o Mi-
nistério da Saúde tem,
neste momerzto estf xlturrxi
caþãzeJ þara fazer eficaz-
mente tal trabalho i'

Que tipo de instituição
poderia ajudar?

A. R. - Pelo que disse
antes, parece-me que fi-
cou claro, que o Ministé.
rio de Saúde sozinho, na.
da ou muito pouco poderá
fazer.

Está-se a tentar neste
momento, a nível dos hos-
pitais, novos moldes de
funcionamenti-1, que têm
por fim essencialmente a
tal racionalização prevista
anteriormente. Só o tem.
po e a boa vontade dos
trabalhaclores de saúde,
poderão dizer da sua efi.
cácia ou não. Paru alénl
disso sei que a nível dos
assuntos sociais estão lan-
çadas as bases de estruftr-
ração das comissões de
Acção Social (que em al-
guns subúrbios estão já a
funcionar). Estas dado o
seu papel específico pode.
rão e deverão ðar o seu

contributo pa/' a educa-

ção sanitária das popula-

ções dos subúrbios, muito
embora, neste momento e

por razões vârras, não es.

tejam rcalizadas todas as

condições, para o seu ple-
no rendimento. Penso que

a esse respeito é muito
importante existir um tra-
balho coordenado.

Comissão de Acção So-

cial e Comités do Partido
dos subúrbios, dadas as
suas características de es-

truturas de base, compos-
tas de elementos locais e

portanto com um conheci-

mento mais ou menos Pro-
fundo das suas realidades.
Além das estruturas do
Partido, acho que o ML
nistério da Educação tam.
bém tem um papel imPor-
tante na realização desse

trabalho.

cas.
pfopor

Dai
participação òa mesma
nas campanhas de limpe-
za levadas a efeito em al-
guns subúrbios, muito
embora para isso também
tenham contribuído uma
certa descoordenação Íra
realização dessas campa-
rlhas e ,al.gúns €rros com€-
ticlos a nível da Comissão
de Saneamento, quando a
partir de certa altura foi
encarregada de pôr em
prâtica medidas de sanea-
mento do ambiente.

V.P. - As cøracterís-
tica¡ de higiene dos su-
btirbios da" nossa caqital
são cøracterísticøs da .nsi-
séria. Mas hci todo unt
trabalbo d.e ed.acação sa-
nititriø a ser feito. Da suø
e xþeriência comc.¡ nzéd.ica
e como Presidente da Co-
missão de Saneã'meîuto,

Þü onde deue começ¿tr
erse rT/tbalho de educação
sanitária?

A.R.,-Émuitodifícil
pegar-lhe por uma ponta
e dner que deve começar
por aí. Penso que há to-
do um conjunto de ele-
rnentos que devem actuar
interligadamente, þara
que essa educação sanitá-
úa, tão necessária, dê os
seus frutos. Dentre eles
considero como mais im-
portantes:

a) uma racronahzação
dos serviços hospi-
talares de modo a
permitir que a me-
dicina de tipo cura-
tiva que actualmen-
te se pratrca, seja
também preventiva;

b ) o^ combate eÍicaz
à ignorância que in-
felizmente é um mal
que atinge a maio-
ria da população
(.- particular a
adulta) que habita
nos subúrbios.

c) uma capacidade de
org,anizar e mobili-
zar essas pessoas a
fim de lhes permitir
resolver colectiva.
mente os seus pro-
blemas, mediante
uma consciência cla-
ra da existência dos
mesmos e da melhor
forma de os resol-
ver.

d.) um esforço das en-
tidades responsá-
veis, no sentido de
solucionar os pro-
blemas resultantes
da inexistência de
infraestruturas sa-

nitárias nos subúr-
bios, primeiro com
soluções mais ou
menos de emergên-
cia como sejam, a

abertura de valas

AMÍLCAR CABRAT

'Estrutura soclal

VOZ DI POVO - O¡
resttltados Práticos d a
aclual cøtnþønha de sã-
neantento þareceru satis-
fatórios. O' qte foi deci-'siao 

þara tais resultødos,)

,{LICE RIBEIRO ,- Pot
um lado, a decisão de to-
dos os organismos inte-
ressados no processo em
darem o máximo nessa
altura para que as medi-
das de saneamento Pro-
postas, fossem levadas a
cabo com êxito; ainda as

campanhas de esclareci-
mento feitas através dos
órsãos de informação e
atlâvés de brigadas do
pessoal de saúde; as cam-
panhas de vacinações le.
vadas a cabo pelo Minis-
tério cle Saúde; âs cânl.
panhas de limpeza efec-
tuadas por elementos das
FARP, e da POP e que
muito contribuir¿m para
despertar a consciência de
grande parte da popula-
ção pan a existência du.
ma situação de emergên-
ciaepamanecessidade
de a combater.

V. P. - Quais foram
as princiþais difi.culdades
com qile deþarou tt crtltx-

þønha de saneamento.

,4.. R. - A f.alta de es-'truturas sanitárias nos
subúrbios, que dificulta
bastante um trabalho de
saneamento, acrescido da
ignorância da maioria da
população, a qual se en-
contrava por assim dizer,
sem armas para lutar con-
tra a situação, dado não

sèr capaz de um mínimo
de análise da situação e

<<Âparte a questão da propriedade, a situação
da mi¡lher é um elemento de comparação muito
importante. Ent¡e os fulas, a mulher nio goza
de'nenhum direito social; particiPa na produ-

ção mas não colhe os seus, frutos. Por outro
Îado, a poligamia é uma'instituição mujto res-
peitada, sendo a mulh¿' ronsideracta, de
forma, como proprle/

Entre os Balanta:
mos uma sociedad
de estratificaçio e

lhos da tabanca c
pode tomar decis
ciedade. Para ele'
deia, mas ca'da t
cessária à sua sui
os instrumentos
à família quer
de revelarem
são, na sua ¡
Iher particip.
do que produ
privilegiada,
excepto no qr.
de família podr
detectar rqui un.
que a torça de un
sentada pelo otiimer. ..ú L - ¿-, -.!\.¿ gv r.ril'
balhar-

Existe.um grupo minoritário, formado por':
pequenos proprietários africanos, que constitui,
uma transiião; esse grupo, de certa importância,
¡evelou-se lnuito activo no âmbito da luta de
libertação n:¿cional.

A prese:nça eutopeia é praticamente nula iro
campo.

Nas cidades, coabitam dois grupos distintos:
É possível subdividir facilmente os primeiros,
de um la,do, os europeus, do outro, os africanos,
na meclida em que conservam, de acordo, na-,
turalmerrte, com as actividades Çu€ €x€rcem en-
tre nós, ;¿ estratificação social a que pertenciam
em PoÉ,!¡gal. Assim, no nível mais elevado, os
altos fu¡:cionários e os directores de empresas

constitt"lem uma camada muito isolada do resto
da própria população europeia. Vêm em se-

guida ()s funcionários médios, Qs Pequenos
comerciantes, os empregados de comércio e as

profissóes liberais. Por último, os operátios qua-

lifica.Jos.

E-ntre os africanos, há um primeiro grupo

compo'sto por funcionários superiores e médios

e profissões liberais; depois, os pequenos fun-

cior¡ários, gs empregados de comércio contrata-

dos (nÍo confundi¡ com os empregados de

çç¡aércio sem contrato, que' podem ser despedi.

dos de um dia Para o outro). Os pequenos pro'
prietários'agrícolas, chamados, Por analogia,

o¡"qo"ttu burguesia af.ricana>>, situam-se igual-

¡¡6.nte ao nível desse grupo>>.

Ê, ùTUITO
IIvÍPORTANTE
¡,Y/ST/R
UfuI, TRAB'4LHO
COORDENADO

PACt,

Oubtc-Fei¡c, 30' de Derembro ile 1976 .lfô PUfTCHÄ'
)
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-El'(TREVISTA

- '-'Lúcio Lara - <<Não
é f,ácil d.efini-la, d.ado ø
øztsência de cløreza de
þolxtos de referência. Po-
demos dizer sonzente que
conauistánzos a indepen-
dêntia e qae, deuido a
unt con juuÍo de circuns-
tâ.ncias, ela concordd. con?
todos os proR't'at\?¿rJ qîte
tínþantos eløborad.o desde
a fnndação do ÌøIPLA.

<<A-A>> ,- Em detalhe,
quais são os p'ontos de,ncordância, 

,o_
rl
1',

f,wuu ' ; -,!.:,. /-
nttzztes, e fomos colocados
nunta situøção muito es-

' þecíf ida.
' Q.uer dizer, c¡aando ui-

nzoJ qile tin/tatnos criad.o
todas as condicões barø
p.oder anu¡tciar' ptibtiia e

- lrancamente a ctþção so-
cialista do MPLA, aindo
as.rim þrecisar o objectit'o
qae /-,aúdt¡¡os f ixado;
citegar a. uma deniocracia
þopular, þodenzos hoje
þreîender que u/trapassø-
tnoJ o estád.io, dito de de-
ntocracia tmcio¡tø1.-' 

Pensøntos sinceramente
que tnørcltøntos t'erdaclei-
ran|ente p.71'ct o socia/isftzo,
guiados þela teoria þrole-
tária e que, et,id.ententct?-
te, assuntintos responsøbi-
licÌ.a/te¡ nttito grattdes no
contexto geral da África
Árustral.' En 't^esîtn?o, þara carac-
terizar esta fase dø ;tossrt
ReuoÌuçäo, 

-þorletnos 
d;-

zer qile elø é unta fase cie
transição para a det:to-
t;acia þoþttlar, cont todas

- ¿/.r' l)eïJþecffuas que podent
f azer considerar cotì?o
possíuel ø construção clo
Pa.rticlo"

<<A-Á>> - É, pois, esta
a <iefinrção de um Pa¡tido
que pare:e ser hoje o cen-
tro de toC¿ ¿ problemáti-
ca angolana...

L-L-Oproblenradø
.,û

aa... Ångolt. é nrn þøís amea'çado pelo htperìalis'
72e. çîcad.o, objecto de múltiplos <<conzplots>>. E tte'
ces'yt'irt a níobi[iz.øção nacional. Ê, preciso que todo o

þtz'o'se aþercebø dø necessidade de defender o q//e

/oj:,'conquista¡lo'cotn o þeço d.e lctttos esforços e sri.-
'o/ifícios>>, 

sublinhou L;úcio Lan, secretário clo Bureau
Poiítico cio N{PLA, numa entrevista concedida à <Afri-
que-,tsie>>, por ocasião do aniversário cia proclamaçã<r
da independência de Angola.

<dFNQUE-ASIE>>
Entre a segunda guerra de
libertaçãoealutapela
descolagem económica,
Àngola entrou numâ fase
cle reestrutwação. Como
a cancteúza?

dos fantoches que câ ft-
caram e tentam travaf. a
nossa acção, e nilo perder
de vista, sobretudo, que
no seio do À,IPLA, há
co-habitação cle classes.

<<A-A>> - Deviclo, du.
rante as guerras, há neces-
sidade de um¿ fo:te uni-
clade nacional ?

L-L - Ê, aí justamett-
re o uó da quesÍão. Se se
cria um Partido de classe

- e, Çua.nd.o falamos da
criøção d.e ut?t Partid.r.t,
trhtã' - se necessariamente
de ztnz Partid.o da classe
operária, de t.coria mar-
xisÍa-leninistø, Jein que
seja euidentenente excluí-
da a participøção de cam-
þoneses, intelectaais e pe-
quenos-burgueses reaolu-

cio nários - põ e-s e o prc bl e-
nta de sabcr se se lai qne^
brar ø unidøde nacional
de todas as cøtnadas an-
goÌanas anti-im p erialistas.

O Patido, e/e, det'e
dør este, salto qualitatiuo,
d,eue ïilt\'ai' os miltta.ilteJ
parã ser unt Partido de
uønguørda. Actualnzente,
ú o MPLA que desenzpe-
nbø esse paþel e não' h,í
nenbuna otrtra orgønizø-
ção þolítica que þossa de-
sentpenhá.-lo, þreparand o
o terïeno þøra esses sa/tos
qualitatit,os. Ora, ,ri co:rer
0 |'tsco d,e .f e a!te¡tat. o
apoio de certa: caruadas
e, Þot' estø razão, þenso
ql.te o IvIPLA dere t'irer
aind.a ntuito ten?þo.

<<A-A>> -Mas acria-
ção de um partido não
quer dizer a alienaçã,o
sistemática de certas clas-
ses. . .

T .L. - Não necesslt-
rialnente, sobretudo as
qile desentþenhøm u//l

Luelo Lara à r
"O UPI',t
AINIDA TI

L-L - Certos cantard-
clas pensøm de facto que
são ds organizøções de
t)|rtss4 que poden enqu4-
rl rar tod.as essas þessoøs.
Isto é importante em Atr
golø: as þessoas têrn o
IvIPLA no coração, é urnd
esþécie de bøndeirø e
rnesmo, þøra muitos, ilnt
feitiço, um ntito. Na si-
tuação presente, onde to-
cla u þoþulação não é ca-
þaz de øpreender øinda
a problemáticø^ øngolanø,
tto se// conjanto e d sltrt
conplexidade, tenos, to-
da¿,ia, necessidad.e do seu
entusiaÍmo, d.ø sua ,con-
'fitmça, da sua esþerançct
12o ÌvIPLA. Eis þorque
þ.enso que, mesîno se for
decididø ø criøção do
P.artido, set en?o.r. obriga-
dos ø esperør pelo nteilos
o tempo suf iciente pørø
desenuolt'er a consciência
política, ideológica e de
classe cle todo o þot,o.

<<Á.-A>> ^- Nesse. perío.
do transrtoflo .quats as re-
laçoes que exrstlrao entre
r¡ Pa¡tido, o MPLA e o
Estado ?

L-L-OParticlocon-
tro/ar,á o Estado como faz
ltoje o MPLA, qtre funiio-
na exøcla.mente corno anz
partido que contro/ø ant
Estado. Ê, por assim d.i-
zet uma ditødurø do pro-
letariødo, mas do poao, .re

transformaçã.o do A'IPLA' etn particlo det,e ser cle

føcto, serîamente øprof an-
dado. Trønsformar o
h'l,PLA ent partido signi-
fica na realidade o d.esa''parecimento deste þara
dar /ugør a unt P,articlo.
A ques;ãc qtle re þõe é a
de saber Je, L'oilcreta.nîen-
t€, na Att,qolø de hoje,
na República Popular, es-
tão reunidas todas as
cotztlições que permitatn a
esse partido de uanguarda
execiltar øs ntúltip/as tø-
refas, þorqae o þroblenta
de classes enz Angola não
está.'ainda bem claro.

Taluez fosse suficiente
dizer que herdánzas uma
Angola cornþosta de ztmø
s,érie de canzadas de po-
þulação tendo no înonzen-
to caracleres de classe
ben distintos. Ê um facto,
por exenplo, que elenten-
îos que tin/tanz assumido
o mod.o d.e t'ida e de þen-
sar d.a socied.ade coloniø|,
decidirarn, uiuentlo ã TtoJ-
sa exþeriência, no seio do
îlosso poao, trabalhøndo
¿ilr conzuntr, partilhøndo
t mesnxoJ ideaii, torilã-
'rrJe øngolattos, tona-
'n a nacionalidacle an-
'lana. Isso, se se quer
,udar em profundidade
composição das classes

dø nossa socieclade, obri-
Ka-nos d. l¿nxa reflexão.

E um facto igua/ntente,
'que ntuitos d.os cantþone-
J'e:; q il e þarticiparant
nttssiuantetÌle na luta de
lib'ertação trucional, não
l¡u,l erøn, tocløt'iø, or gani-
:41'<1b-sq Como c/aSse,
qne,r tlizer, adc¡uirir una
pro'f utda consciência de
c /.//.J!t e.

. Oxttit'tzto à c/as¡e oPerri-
1'/4, 12 TtmerT,CAmente /fi./\to-
ritária, quc níio þôde par-
tîctpã.t' na guerTa de liber-
tdção ,nacional, b'i. pouco
tempo .¿ clile coît?eço//,
cotl?o. c/øsse, tt þarticiparna ln,tø de classes
- du|ønte rr seg//¡t:'ld
Rrleït¿t. cle libertação.

As cqtil(rdds btrgttesr:.r,
enftm, ri þeque;tu btrr,que-
.1ta, são ruuito dilei.encia-
das, segttndo as Þossibili-
dad.es e':ouórnicai de cada
Krltpo.

Todos. . esses factores
to.rnam mUito complexos
¿ aPIoxtmAçãO, a com-
preensão '.io problema das
classes n,o nosso país.
Pois, quaildo se falá da
cùaçã.o de't¡¡¡ Partido, é
preciso não perder de vis-
ta a ¡ealidadL ansolana cle
hoje, oncle estarnos senr-
pre em luta, 11¿1;¡ só para
a consolid¿rÇib ¿a i¡de-
pendência, a reco¡strçção
nacional; a'ealizacão'<io
Partido, mts tåmbérn
COntra aS p19ys6¿ções, aS
infiltrações, rrs cúmplices

þcllulerem, tmþosta
I,TPLA.

þapel no nloainzento þa-
triótico. Mas, de f acto,
certos patriota.s qile, hoje
ainda, nilitant no NIPLA,
não poderiøm ntilitør num.
Partido. E nós, dado as
condições,.actuais, não po-
delnoJ drspeîtsa.t' os es-

lorçcts de rodos os þatrio-
tãJ þarø ø recorzstração
uacionaleadefesadøs
troJia.s conquistas. Ango/ø
é am þaís ameaçado
þe/o irup'eriø/istrto, c€t,cd-
do, objecto de níriltiplos
<<complotn. Ê, necessríria
a mobilização nacional. E
þreciso que todo o þoL'o
seaþercebødanecessi-
dade d.e defetlder o que
Iot conqwstado cotn o
preço 

.l,e . ¡ratltos esforços
e JíCrlltcros.

Para isso não ,á þossíuel
þensar só. nunz Partido,
unt Parrido de classe. É.

þreciso enquødrar pe.rsoa:
qae, até /toje, apoiønt t,

\ILA, uêem no MPLA,
utbram com o MPLA ent
todo o país. Pessoas das
quais certos, pela sua for-
ntøçã.o e crença.:, não teri-
an lugar ntrm þøitido o-
perá.rio, eilquanto tênt ant
no MPLA.

<<,4-A>> - H^ tambéur
organizações de massa.

Desde qile exista
PrtrÌido .caþaz de cont
laroEstado,oMP.
þ.øs iará para Je7ilt,
þ /'t n o, d.esentpenihar,
t;n papel de apoio. I
teï¿, þois, efectiuame
uttt período de transiç
ondeoPatidoeoMP.
co-existirã.o. O Parti
não será. uerdadeiratn,
t€ ilm partido de quadr
ulrs illn partido d.e rn
trtfltes conscientes.

Definitiuanzente é m
to dif ícil preaer exat
nzente como tudo isso
þastar-se. Esse será ,

þrocesso de luta. n
e;tanlos enz luta e isso
cilitø as coisas porque,
período de tuta, b,á ie
þre umø certø in¡tabili¿
de, unza cerÍa besital
qile toTna mais cómod¿
ad.aptação. Esra adap,
çãor. pouco ø þctttco, cc
duzir,í o Partidct.

<A-AD. - 9O Vo c
patrões fugirarn 'de 

,A
g<-lla, o que quer dizer,
quase totalidade da clar
que detinha os meios
produção. Pode.se ain<
nessas condições, falar
Iuta de classes ?

L^,- L .* A4esno q
90 % d.øs .forçat poli
cas que dettnbøtn o þoa
eco.nóntico fagiu d; A
golar. não Je ìte7a. q)
e)itstu.a sempre nmø Iade classe.s. A prinçípi
cotil elelto, efti citcun
cïttd entre os colonos
toc/as cts outt,øs cømad,
reunidas numa. frenca.îÌfra a butguesiø' col,
nial' Es¡a burguesia col,
utal umø uez ida - e
qtra po:/e ter f icado nå
dtsþõe ntais de þoder -
t sta /ata de classes nå
cott,titzua mais entre n<
angolanos. Ê, euidente qt
existe ar¡tú ttma þequett2/!rq//cJ/.a não îlm
bilr!¡/eJ/a nøcional com
eÌ?? certor países at'ricano
? qn, significa xt rn
!2//t'KileJta possaindo a
ntan eira . signit'icatiuø
tlìet0s .de produção -um4 burgaesia buroø.
,tt ,/trt aþroueitø os pr:
',:gios adquiridos du:,
tt sitnação anterior. a
tuaçJo colonial. É, o I
cÌe þessoas þossuindo
f o;'tttação técnica
telectual e que
cott¡r'o/ttr um cetto 1,.

de coisas.

Quando o A'
irtsta/ou, eles aþri
parø se øþoder4'
diatametüe de ur
nzímero de priuilí
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A criação do Paytido sertí o resultado d.e uma decisão dos militantes
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